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Resumo: Esta pesquisa investigou em que medida a equivalência entre personagens e mar-
cas pode influenciar a escolha por alimentos. Também buscou-se verificar a estabilidade da 
formação de classes e transferência de função. 11 crianças pré-escolares foram submetidas 
a um procedimento de emparelhamento com o modelo para a formação de duas classes de 
equivalência (A1B1C1 e A2B2C2) na qual uma continha um personagem de que ela gostava 
(A1) e outro de que ela não gostava (A2). Os demais estímulos eram figuras geométricas (B1 
e B2) e símbolos abstratos (C1 e C2). Após a formação de classes, foram conduzidos três testes 
de escolha e preferência que consistiam em oferecer aos participantes dois alimentos idênti-
cos em embalagens com rótulos diferentes. No Teste 1, os rótulos eram C1 e C2; No Teste 2, 
C2 e um símbolo novo; e no Teste 3, C1 e um outro símbolo novo. Após duas semanas, estes 
testes, assim como os de formação de classes de equivalência, foram repetidos. A maioria 
das crianças escolheu e demonstrou preferência pelo alimento com o símbolo equivalente ao 
personagem de que ela gostava (C1). Os Testes 2 e 3 foram inconclusivos. Os testes de manu-
tenção indicaram estabilidade na formação das classes e transferência de função. Conclui-se 
que a equivalência de estímulos é um paradigma comportamental útil para investigação de 
atitudes e preferências por produtos. 

Palavras-chave: equivalência de estímulos, transferência de função, manutenção das classes 
de equivalência, escolhas e preferência alimentares, personagem, crianças.
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Abstract: This study investigated to what extent equivalence between cartoon character and 
brand can influence food choice. Also sought to verify the stability of formation of classes and 
the transfer of function. Eleven Preschool children formed two equivalence classes (A1B1C1 
and A2B2C2) in which one class had a liked character (A1) and the other a disliked character 
(A2). The other stimuli were geometric figures (B1 and B2) and abstract symbols (C1 and C2). 
Three preference tests were conducted where the children had to choose from two samples of 
the same snack, differing only by the label on the packaging. In Test 1 the labels were symbols 
C1 and C2; in Test 2, C2 and a new symbol; and in Test 3, C1 and the other new symbol. After 
two weeks were repeated these tests and the equivalence test. Most children chose first, and 
reported to like more, the snack labeled with the symbol equivalent to the liked character. The 
Tests 2 and 3 were inconclusive. The maintenance tests demonstrated the formation of equiva-
lence classes and transfers of functions were stable. It has concluded that stimulus equivalence 
is a useful paradigm to a behavioral investigation of attitudes and preferences for products.

Keywords: stimulus equivalence, transfer of function, Maintenance of equivalence classes, 
food choice and preference; cartoon character, children.

Resumen: Esta investigación estudió en qué medida la equivalencia entre personajes y mar-
cas puede influenciar la elección de alimentos. También se buscó verificar la estabilidad de 
la formación de clases y transferencia de función. 11 niños prescolares formaron dos clases 
de equivalencia (A1B1C1 E A2B2C2) en que una contenía un personaje que le gustaba (A1) 
y otro que no le gustaba (A2). Los demás estímulos eran figuras geométricas (B1 y B2) y 
símbolos abstractos (C1 y C2). Después, fueron conducidos tres testes de elección y prefe-
rencia que consistían en ofrecer a los participantes dos alimentos idénticos en embalajes con 
rótulos diferentes. En el teste1, los rótulos eran C1 y C2, en el teste 2, C2 y un símbolo nuevo; 
y en el test 3, C1 y otro símbolo nuevo. Después de dos semanas estos testes, así como los de 
equivalencia, fueron repetidos. La mayoría de los niños escogió y demostró preferencia por 
el alimento con el símbolo equivalente al personaje que le gustaba (C1). Los testes 2 y 3 no 
fueron conclusivos. Los testes de manutención indicaron estabilidad en la formación de clases 
y transferencia de función. Se concluye que la equivalencia de estímulos es un paradigma 
conductual útil para la investigación de actitudes y preferencias por productos.

Palabras-clave: equivalencia de estímulos, transferencia de función, manutención de las 
clases de equivalencia, elecciones y preferencias alimentares, personaje, niños.
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O paradigma de equivalência de estímulos tem 
sido uma abordagem que possibilita a investiga-
ção de como estímulos distintos entre si se tornam 
substituíveis em diversos contextos (Sidman, 1994; 
Sidman, 2000, Sidman & Tailby, 1982). Várias pes-
quisas têm demonstrado que se as relações entre os 
estímulos da classe são de equivalência, a atribuição 
de uma função a um membro desta classe é trans-
ferida para os demais (e.g., Amd, Barnes-Holmes, 
& Ivanoff, 2013; Barnes-Holmes, Barnes-Holmes, 
Smeets, Luciano, 2004; de Rose, McIlvane, Dube, 
Galpin, & Stoddard, 1988; Dougher, Augustson, 
Markham, Greenway, & Wulfert, 1994; Wulfert & 
Hayes, 1988). Dougher et al. (1994), por exemplo, 
pareou um membro de uma classe (CS) com choque 
elétrico leve (US) que eliciou uma resposta galvâni-
ca da pele (GSR). O CS adquiriu a função de eliciar 
uma GSR, como esperado pelo condicionamento 
clássico. No entanto, outros membros da classe, em-
bora nunca tivessem sido pareados com o choque, 
também passaram a eliciar a mesma resposta.

Fenômeno semelhante também é observado 
quando símbolos abstratos se tornam equivalentes 
a estímulos que já possuem um significado pré-ex-
perimental. Pesquisas desenvolvidas por Bortoloti 
e de Rose (2007, 2009, 2012) têm constatado que 
classes formadas por estímulos significativos, como 
expressões faciais de emoções (ex. raiva, alegria e 
neutralidade), e símbolos abstratos, tendem a fazer 
com que tais símbolos sejam avaliados de forma 
semelhantes às faces, indicando a transferência de 
funções entre eles. Diferentes medidas independen-
tes têm possibilitado a validação de pesquisas nesta 
área, tais como o diferencial semântico (Bortoloti & 
de Rose, 2007, 2009, 2012; de Almeida & de Rose, 
2015), o Implicit Relational Assessment Procedure 
(IRAP; Bortoloti & de Rose, 2012), e medidas de 
potencias relacionados a eventos (PREs) (Barnes-
Holmes et al., 2005; Bortoloti, Pimentel, & de Rose, 
2014; Haimson, Wilkinson, Rosenquist, Ouimet, & 
McIlvane, 2009).

Partindo do princípio de que estímulos neu-
tros podem ser avaliados de acordo com a classe 
a que pertencem, a equivalência de estímulos tem 
sido uma metodologia útil de investigação para 
a área de formação e mudança de atitudes a par-
tir de uma abordagem analítica comportamental 
(de Carvalho, & de Rose, 2014; Grey, & Barnes, 

1996; Haydu, Camargo, & Bayer, 2015; Mizael, de 
Almeida, Silveira, & de Rose (2016); Mizael. Santos, 
& de Rose (2016); Moxon, Keenan, & Hine, 1993; 
Watt, Keenan, Barnes, & Cairns, 1991). Grey e 
Barnes (1996, Estudo 1) foram pioneiros na inves-
tigação da formação de atitudes com o uso deste 
paradigma. Eles treinaram universitários a forma-
rem três classes com sílabas sem sentido (A1B1C1, 
A2B2C2 e A3B3C3) utilizando o Matching to 
Sample (MTS). Na sequência, cada participante as-
sistia a dois filmes: um com conteúdo sexual e o 
outro com cenas religiosas. Cada vídeo possuía um 
rótulo na capa com uma sílaba sem sentido (B1 e 
B2) das classes formadas no MTS. Os participantes 
classificaram estes vídeos como “bons” ou “ruins” e, 
em seguida, tiveram que fazer a mesma coisa com 
outros quatro vídeos não vistos, rotulados com as 
sílabas previamente utilizadas durante a fase de 
treino (A1, C1, A2 e C2). Os resultados mostraram 
que os participantes classificaram os vídeos não 
vistos de acordo com a classe a que pertenciam os 
rótulos, por exemplo, os filmes com os rótulos A1 
e C1 eram avaliados da mesma forma que B1. Este 
estudo demonstrou, portanto, a formação de atitu-
des sem a necessidade de uma história direta, ou 
seja, mesmo não assistindo aos vídeos, houve uma 
avaliação positiva ou negativa a depender da classe 
a que pertenciam os rótulos dos filmes.

Seguindo esta mesma abordagem, alguns 
trabalhos têm investigado se preferências ou ati-
tudes em relação a marcas e produtos podem 
ser influenciadas pelas relações de equivalência 
(Arntzen, Fagerstrom, & Foxall, 2016; Barnes-
Holmes, Keane, Barnes-Holmes, & Smeets, 2000; 
Santos, & de Rose, no prelo; Smeets, & Barnes-
Holmes, 2003; Straatmann, Almeida, & de Rose, 
2014). Uma destas pesquisas foi a de Smeets e 
Barnes-Holmes (2003), que testaram se a transfe-
rência de função entre estímulos poderia influen-
ciar a preferência de crianças por refrigerantes. 
Eles conduziram um treino de MTS para estabe-
lecer duas classes de estímulos: uma delas conten-
do a figura de um personagem infantil (Ernie) e a 
outra contendo a figura de uma criança chorando. 
Os demais estímulos eram figuras geométricas e 
símbolos abstratos. Após a formação das classes, 
eram apresentadas duas garrafas iguais do mes-
mo refrigerante. Em uma delas, havia no rótulo 
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o símbolo da classe do personagem infantil, e na 
outra, o símbolo da classe da criança chorando. 
A maioria das crianças escolheu provar primeiro, 
e demonstrou preferência, pelo refrigerante cujo 
rótulo pertencia à classe da figura preferida. Tais 
resultados foram condizentes aos encontrados em 
estudo anterior com estudantes universitários, 
utilizando palavras emotivas ao invés de figuras 
(Barnes-Holmes et al., 2000). 

Pesquisa de Santos e de Rose (no prelo) repli-
cou estes resultados com algumas variações no pro-
cedimento, entre elas o uso do matching atrasado 
(Bortoloti, & de Rose, 2007, 2009, 2012). O objetivo 
foi investigar a transferência de função por meio de 
testes adicionais. Crianças pré-escolares formaram 
duas classes compostas por três membros (A1B1C1 
e A2B2C2). O estímulo A1 era a figura de um per-
sonagem preferido (“positivo”) e o A2 era um per-
sonagem do qual a criança não gostava (“negativo”), 
de acordo com sua própria escolha. Após esta fase, 
os participantes foram submetidos a três testes de 
escolha e preferência com dois alimentos iguais, so-
mente com os rótulos diferentes: um com o símbolo 
equivalente ao personagem “positivo” (C1) e o outro 
ao personagem “negativo” (C2); outro com o sím-
bolo equivalente ao personagem “negativo” (C2) e 
um símbolo novo; e o terceiro com o símbolo equi-
valente ao personagem “positivo” (C1) e uma marca 
de alimento reconhecida pela criança. Os resultados 
do teste 1, como nos estudos anteriores, demostra-
ram que a maioria das crianças escolheu e preferiu o 
alimento com o símbolo equivalente ao personagem 
preferido. No segundo teste, houve maior escolha 
pelo alimento com o símbolo novo no rótulo ao in-
vés do outro com o símbolo da classe do persona-
gem que a criança não gostava. O terceiro teste foi 
inconclusivo. A princípio, tais dados parecem indi-
car tanto a transferência de função positiva quanto 
negativa. No primeiro caso, refere-se à escolha do 
alimento com símbolo equivalente ao personagem 
de que a criança gostava em comparação ao que não 
gostava (Teste 1) e, no segundo caso, pela suposta 
rejeição do alimento equivalente ao personagem de 
que a criança não gostava, inferida a partir da esco-
lha do símbolo novo (Teste 2). No entanto, somente 
a transferência de função negativa daria conta desta 
explicação na medida em que poderia levar aos mes-
mos resultados, ou seja, a escolha do símbolo “posi-

tivo” no teste 1 e do símbolo novo no teste 2, ambas 
por rejeição ao “negativo”. 

O propósito do presente estudo foi estender 
os achados de Santos e de Rose (no prelo). Um 
dos objetivos foi verificar tanto a manutenção das 
classes de equivalência como a transferência de 
função, tendo em vista haver poucos estudos nes-
ta área (Rehfeldt, & Dymond, 2005; Silveira et al., 
2016). Uma das hipóteses é que haveria a trans-
ferência de função demonstrada pelos testes de 
preferência e esta se manteria após um período de 
tempo. Outro objetivo foi investigar a transferên-
cia de função tanto positiva quanto negativa. Para 
tanto, além do Teste 2 utilizado na pesquisa ante-
rior, um terceiro teste foi inserido e consistia na 
escolha entre um alimento com rótulo contendo 
o símbolo equivalente ao personagem “positivo” e 
o outro com um símbolo novo. A hipótese é que o 
participante escolheria o alimento com o símbolo 
novo no segundo teste ao invés do alimento com 
o símbolo da classe do personagem não atrativo, 
indicando transferência de função negativa. No 
terceiro teste, a escolha seria pelo alimento com o 
símbolo equivalente ao personagem positivo e não 
o símbolo novo, indicando assim a transferência 
de função positiva. Também se buscou controlar 
a possível variável “preferência pelo símbolo do 
rótulo”, alternando os estímulos C1 e C2 entre as 
classes, ou seja, o mesmo símbolo tinha função 
“positiva” para alguns participantes e função “ne-
gativa” para outros.

Método

Participantes
Participaram desta pesquisa 11 crianças pré-
-escolares com idade entre 5 e 6 anos, sendo sete 
meninos e quatro meninas, matriculadas em uma 
Escola de Educação Infantil. Os pais aprovaram a 
participação da criança, assinando um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido com as infor-
mações sobre a pesquisa. Eles também tinham que 
preencher um questionário sobre os hábitos e res-
trições alimentares de seus filhos. Esta pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pequisas com 
Humanos da Universidade Federal de São Carlos 
(CAAE: 09966612.1.0000.5504). 
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Local e materiais
A coleta de dados foi conduzida em uma sala na 
própria escola, onde havia uma mesa e 2 cadeiras 
pequenas infantis, sendo as mesmas normalmen-
te utilizadas pelas crianças. Foi utilizado um com-
putador contendo o Programa MESTRE (Elias, 
& Goyos, 2010) para aplicação e registro das ses-
sões. Além deste computador, em cima da mesa de 
aplicação havia um recipiente de vidro onde eram 
colocadas bolinhas de gude, após cada acerto na 
atividade. Ao final da sessão eram oferecidos ade-
sivos de personagens em troca dos pontos obtidos. 
Utilizou-se também uma filmadora digital para a 
filmagem das sessões.

Na fase dos testes de escolha e preferência ali-
mentar, fazia-se uso de embalagens transparentes 
que continham pequenas amostras de alimentos 

escolhidos conforme as preferências ou restrições 
alimentares relatadas no questionário. De manei-
ra geral, os alimentos adotados para a maioria dos 
participantes foram: bolacha salgada, suco de soja 
sabor uva e chocolate. 

Estímulos
No treino MTS foram planejadas a formação de duas 
classes de equivalência com três membros (A1B1C1 
e A2B2C2) conforme ilustra a Figura 1. O A1 era a 
imagem de um personagem de que a criança gostava 
e o A2 a de um personagem de que ela não gostava. 
Os estímulos B1 e B2 eram figuras geométricas (qua-
drado e triângulo, respectivamente). Os estímulos 
C1 e C2 eram símbolos abstratos. A Figura 2 tam-
bém ilustra os dois símbolos abstratos novos usados 
nos testes de escolha e preferência alimentar.

Figura 1. Exemplos de estímulos utilizados no MTS e os símbolos novos dos testes de escolha 
e preferência alimentar (SN1 e SN2 respectivamente)

Procedimento
O procedimento foi dividido em quatro fases: “pré-
-treino”, “treino e teste relacional”, “testes de escolha 
e preferência” e “teste de manutenção”. As sessões 
ocorreram em média, duas vezes por semana, sen-
do seis sessões no total, cuja duração máxima era 
de 10 minutos cada uma. 

Fase 1 - Pré-treino
O pré-treino ocorreu na primeira sessão e consistiu 
na escolha dos estímulos A1 (personagem de que a 
criança gostava) e A2 (personagem que a criança 
não gostava) e na introdução ao MTS. 
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Escolha dos personagens – a escolha dos persona-
gens teve como base a avaliação de preferência pa-
reada (Fisher et al., 1992), que consiste na apresen-
tação simultânea de dois estímulos de uma lista, até 
que todas as possíveis combinações de pares sejam 
apresentadas. Neste estudo, a escolha das figuras foi 
conduzida com a utilização do “jogo da escolha” 
(Escobal, Elias, & Goyos, 2012) que tem possibili-
tado a avaliação de preferência pareada com o uso 
do computador. Este jogo foi validado tanto para 
crianças com desenvolvimento típico quanto atípi-
co (Escobal, Elias, & Goyos, 2014).

Primeiramente, foram selecionados cinco per-
sonagens infantis de que as crianças gostavam e 
cinco de que não gostavam, tendo como base as 
respostas dos pais ao questionário, bem como as 
preferências da faixa etária estudada. Ao chegar à 
sala de coleta, a pesquisadora dizia à criança que ela 
brincaria com um joguinho no computador, mas 
antes, gostaria de saber quais os personagens de que 
ela mais gostava. Era dada a instrução “vão aparecer 
sempre dois personagens na tela. Eu quero que você 
aponte qual dos dois você mais gosta”. Na tela do 
computador apareciam sempre duas figuras de per-
sonagens de que ela gostava simultaneamente com 
todas as possíveis combinações, somando 20 apre-
sentações. O personagem com maior número de es-
colhas era selecionado para o experimento. Se hou-
vesse empate, os personagens eram apresentados 
pareados novamente, solicitando à criança escolher 
o preferido. O mesmo procedimento foi adotado 
para a escolha do personagem de que a criança não 
gostava. Neste caso a instrução era: “vão aparecer 
sempre dois personagens na tela. Eu quero que você 
aponte qual dos dois você menos gosta”.

Introdução ao MTS – um treino de MTS foi con-
duzido para familiarizar os participantes com o mé-
todo. Este treino consistiu em blocos de 8 tentati-
vas de matching de identidade (escolha do estímulo 
comparação idêntico à amostra/modelo) utilizando 
estímulos familiares para a criança (abajur, bola, ani-
mais etc.). O procedimento foi semelhante ao que 
seria conduzido no treino. Eles recebiam a instru-
ção: “Nós vamos brincar de um joguinho agora. Vai 
aparecer uma figura no centro da tela. Quando você 
clicar nesta figura, duas outras vão aparecer embaixo. 
Em uma delas, quando você clicar, ganhará pontos e 

na outra não”. A pesquisadora permanecia ao lado 
da criança e reforçava seus acertos com expressões 
verbais (“Isto!”, “Muito bem!”, “Você entendeu!”).

Quando a criança acertava, era exibida na tela 
uma animação de um porquinho recebendo moeda 
e, então, era colocada uma bolinha de gude num 
recipiente de vidro que ficava ao lado do compu-
tador. Caso ela errasse, a tela ficava escura por 3 
segundos. O critério para participar do estudo era 
que a criança acertasse 100% das tentativas. Caso 
não atingisse o critério, o bloco era repetido até que 
conseguisse. Todas as crianças atingiram este crité-
rio até no máximo dois blocos.

Fase 2 – Treino e teste relacional
O treino e teste MTS ocorreu nas sessões de 2 a 4. 
Adotou-se neste experimento o protocolo Simples 
para o Complexo (STC, Adams, Fields & Vehave, 
1993), no qual o treino de uma nova relação so-
mente ocorre após o teste de simetria da relação 
ensinada anteriormente. Como forma de controlar 
a possível preferência por um símbolo específico, o 
símbolo que pertencia à classe do personagem “po-
sitivo” para alguns participantes, era da classe do 
personagem “negativo” para os demais.

A sessão era iniciada com um bloco de 12 ten-
tativas de treino das relações AB (6 A1B1 e 6 A2B2) 
com matching atrasado (DMTS 1 s), sendo que as 
duas primeiras tentativas continham uma dica da 
resposta correta (um dedo indicador apontava o 
estímulo correspondente na tela). A partir do se-
gundo bloco eram 10 tentativas sem dicas (5 A1B1 
e 5 A2B2). A seguinte instrução era dada:

Nós vamos brincar agora de um joguinho pa-
recido com o que fizemos no outro dia. Vai 
aparecer uma figura no centro da tela, você irá 
clicar e aparecerão duas embaixo. Em uma delas 
quando você clicar aparecerá o porquinho na 
tela, você ganhará pontos e eu colocarei uma 
bolinha de gude aqui neste vidro. Preste bas-
tante atenção pois nas duas primeiras tentati-
vas vai ter um dedo apontando em qual clicar. 
Você poderá trocar suas bolinhas de gude por 
um brinde no final.

O participante clicava com o mouse no estímu-
lo (A1 ou A2) no centro superior da tela, ele desa-
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parecia e um segundo depois dois novos estímulos 
(B1 e B2) surgiam na parte inferior, em posições 
randomizadas. As consequências para as respostas 
corretas e incorretas eram as mesmas do pré-treino 
descritas anteriormente. O critério a ser atingido 
para a próxima fase era de, no máximo, um erro no 
bloco de tentativas. Caso o participante não atin-
gisse este objetivo, o bloco era repetido voltando à 
linha de base (sem dicas). 

O teste das relações de simetria BA era condu-
zido com blocos de 8 tentativas (4 B1A1 e 4 B2A2) 
randomizadas, sem consequências diferenciais. Era 
dada a instrução: “Agora não vai mais aparecer o 
porquinho e não vou lhe dizer se você acertou ou er-
rou. Preste bastante atenção e faça o melhor.” O cri-
tério para a próxima fase era de, no máximo, uma 
resposta incorreta. Se o critério não fosse atingido 
até dois blocos de teste, o participante seria excluí-
do do experimento, mas isto não ocorreu para ne-
nhum deles.

O mesmo procedimento foi adotado para o 
treino e teste das relações BC na terceira sessão. O 
teste de equivalência era conduzido na quarta ses-
são onde se testava a transitividade (AC) e a com-
binação de transitividade e simetria (CA). Foram 8 
tentativas AC, seguidas de 8 tentativas de CA ran-
domizadas. A instrução dada ao participante foi a 
mesma utilizada nos testes de simetria detalhados 
anteriormente.

Fase 3 - Testes de escolha e preferência alimentar
Testes de escolha e preferência alimentar foram 
conduzidos para verificar a transferência de fun-
ção. Esta sessão ocorria na sequência do teste de 
equivalência ou no dia posterior. Na sessão anterior 
aos testes era perguntado à criança se ela gostava 
dos alimentos que seriam oferecidos. Caso não, este 
era trocado por outro semelhante. Esta mudança 
ocorreu somente para um participante para o qual 
a bolacha salgada foi substituída por bolacha doce. 
Assim que chegava à sala de coleta, era dito à crian-
ça que ela faria um lanche e era solicitado que se 
sentasse na cadeira bem próxima à mesa. A pes-
quisadora se posicionava atrás do participante de 
forma a não ser vista por ele (evitar pistas visuais) e 
simultaneamente colocava duas embalagens trans-
parentes idênticas sobre a mesa. Estas embalagens 
continham amostras do mesmo alimento, tendo 

somente como distintos os rótulos na tampa. Os 
alimentos utilizados foram bolacha salgada (com 
exceção de um participante) no Teste 1, suco de uva 
(Teste 2) e chocolate (Teste 3). No Teste de escolha 
era dada a seguinte instrução: “Aqui estão dois (di-
zia-se o nome do alimento). Você poderá comer (ou 
beber) os dois. Qual deles você quer comer (ou be-
ber) primeiro?” O participante escolhia o alimento 
e esperava-se até que ele terminasse de consumi-lo. 
No teste de preferência, era solicitado que comesse 
ou bebesse o outro também e perguntava-se qual 
dos dois ela havia gostado mais. Caso a criança não 
demonstrasse preferência, alegando, por exemplo, 
que os alimentos eram iguais, era “forçada” uma 
resposta: “Tem certeza? Você deve ter gostado mais 
de um”. Os três testes de escolha e preferência eram 
realizados na sequência um do outro, seguindo a 
mesma ordem para todos os participantes. 

No Teste 1 a escolha era entre o alimento com 
o rótulo contendo o símbolo da classe do persona-
gem “positivo” (C1) e o outro do “negativo” (C2). 
No Teste 2 a escolha era entre o símbolo C2 e um 
símbolo novo (SN1). No Teste 3 o participante de-
veria escolher entre o C1 e um outro símbolo novo 
(SN2). A posição dos rótulos das embalagens (di-
reita ou esquerda) variava entre os testes. 

Fase 4 – Teste de manutenção das classes e de 
transferência de função
Passadas duas semanas, os testes de equivalência 
(AC-CA) eram conduzidos novamente para ve-
rificar a manutenção das classes de estímulos. Na 
sequência, repetiam-se os testes de escolha e prefe-
rência de alimentos, seguindo os mesmos procedi-
mentos detalhados anteriormente.

Resultados

Os resultados do treino e teste relacional para cada 
participante são apresentados na Tabela 1. Todos os 
participantes concluíram as fases de treino e teste, 
sendo que a maioria não necessitou mais do que 
um bloco de tentativas para atingir o critério, tan-
to na fase de treino quanto na de teste. Todos eles 
passaram no teste de equivalência, com exceção 
do P10 que passou no teste de transitividade (AC), 
mas não atingiu o critério no teste CA. Na fase de 



Manutenção das classes de equivalência e transferência de função: uma investigação por meio de escolhas alimentares de crianças  001-015 

8 www.revistaperspectivas.orgRevista Perspectivas  2017  vol. 08  n ° 01  pp. 001-015

manutenção, realizada duas semanas depois, to-
dos os participantes demonstraram a formação das 
classes. P8 não atingiu o critério no teste AC, mas 
passou no teste de equivalência CA. P10, que não 
havia atingido o critério no primeiro teste, apresen-
tou desempenho esperado na fase de manutenção. 

A Tabela 2 apresenta os resultados dos testes 
de escolha e preferência de cada participante fei-
tos após o teste de equivalência (Pós-teste). P2 foi 
excluído dos resultados por possuir restrição ali-
mentar (não estava habituado a comer alimentos 
industrializados). Como se pode observar no Teste 
1, realizado no Pós-teste, dos dez participantes, 90% 
escolheu provar primeiro e também demonstrou 
preferência pelo alimento com o rótulo C1 (equi-
valente ao personagem de que gostavam). O teste 
chi quadrado apontou que a diferença entre estas 
escolhas foi significativa (χ2 (1) = 6,400; p <0,011). 
Somente P1 escolheu e demonstrou preferência 
pelo alimento com o rótulo C2. Foi necessário “for-
çar” uma resposta para os participantes P1, P3, P6 

e P9, pois alegaram a princípio, que os alimentos 
eram iguais. Com relação ao Teste 2, 60% dos par-
ticipantes escolheram provar primeiro o alimento 
com o rótulo C2 (equivalente ao personagem de 
que não gostavam) e os demais (40%) escolheram 
o símbolo novo (SN1), não sendo esta diferença 
significativa (χ2 (1) = 0,400; p <0,527). Com relação 
à preferência, somente 4 dos que escolheram provar 
primeiro o alimento com o rótulo C2, mantiveram 
a preferência por ele. O restante (60%) disse ter gos-
tado mais do alimento com o símbolo novo (SN1). 
No Teste 3, 60% dos participantes escolheram pro-
var primeiro o alimento com o rótulo C1 e o res-
tante escolheu o alimento com um símbolo novo 
(SN2). Novamente esta diferença não foi significa-
tiva (χ2 (1) = 0,400; p <0,527). Quando perguntados 
qual havia gostado mais, somente dois participan-
tes que escolheram provar primeiro o alimento com 
SN2 no rótulo mantiveram a preferência por ele. 
70% dos participantes alegaram ter gostado mais do 
alimento com o rótulo C1 (χ2 (1) = 1,600; p <0,206).

Tabela 1. Idade, Gênero e Número de Tentativos Corretas por Blocos nas Fases do Treino e Teste Relacional 
de cada Participante

P# Sexo Idade AB BA BC CB AC 1 CA 1 AC 2 CA 2

P1 F 5,9 9/12; 10/10 8/8 12/12 7/8 7/8 7/8 7/8 8/8

P2 M 5,2 12/12 8/8 11/12 7/8 7/8 7/8 8/8 6/8; 7/8

P3 M 5,5 12/12 8/8 12/12 8/8 8/8 8/8 8/8 8/8

P4 F 4,11 11/12 8/8 11/12 8/8 8/8 8/8 8/8 7/8

P5 M 5,5 11/12 8/8 11/12 8/8 8/8 7/8 8/8 7/8

P6 F 5,7 7/12; 10/10 7/8 12/12 8/8 8/8 8/8 8/8 7/8

P7 M 4,8 12/12 8/8 12/12 8/8 8/8 8/8 8/8 7/8

P8 F 5,5 11/12 7/8
10/12; 
10/10 7/8 8/8 2/8; 8/8 5/8; 6/8 8/8

P9 M 5,6
9/12; 6/10; 

10/10 8/8 11/12 8/8 8/8 8/8 8/8 7/8

P10 M 5,0 11/12
4/8; 
7/8

10/12; 8/10; 
10/10 8/8 8/8 6/8; 4/8 8/8 8/8

P11 M 5,6 11/12 7/8 10/12; 9/10
6/8; 
8/8 8/8 7/8 8/8 8/8

Nota. As colunas marcadas (AC2 e CA2) correspondem ao Teste de Manutenção.
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Os testes realizados na Fase de Manutenção 
(Tabela 3) seguiram a mesma tendência de escolha 
e preferência observada no Pós-teste. No Teste 1, 
80% dos participantes escolheram primeiro o ali-
mento com o rótulo C1 (χ2 (1) = 6,300; p <0,058). 
Destes, 70% mantiveram a preferência por ele (χ2 
(1) = 1,600; p <0,206). Comparando com o resul-
tado do Pós-teste, os participantes P1, P6 e P9 mo-
dificaram tanto a escolha quanto a preferência. É 
importante destacar que estes mesmos participan-
tes haviam indicado não preferência na fase ante-
rior. P7 modificou somente a preferência. No Teste 
2 da Fase de Manutenção a maioria dos partici-
pantes (70%) escolheu o alimento com o símbolo 
novo (SN1) no rótulo ao invés do alimento com o 
rótulo C2 (χ2 (1) = 1,600; p <0,206), ou seja, a es-
colha do SN1 foi superior na Fase de Manutenção 
do que na Fase Pós-teste. Como se pode observar, 
três participantes (P1, P6 e P11) mudaram suas 
respostas tanto em relação à escolha quanto à pre-
ferência, comparado à fase anterior. No entanto, 
destes sete participantes, somente cinco mantive-
ram a preferência pelo que haviam escolhido pri-

meiro, e o restante disse ter gostado mais do ali-
mento com o rótulo C2. Além dos já citados, o P8 
e P9 modificaram somente suas preferências. No 
Teste 3, 70 % dos participantes escolheram provar 
primeiro o alimento com rótulo C1 (χ2 (1) = 1,600; 
p <0,206). Somente três participantes modifica-
ram suas escolhas em relação à Fase Pós-teste (P1, 
P8 e P9). Já em relação à preferência, seis deles 
disseram que preferiram o mesmo alimento. P4, 
P5 e P7 somente modificaram suas preferências 
comparadas à fase do Pós-teste.

Considerando uma análise mais geral dos resul-
tados da Fase de Manutenção, é interessante notar 
que, somente três participantes de cada teste espe-
cífico mudaram suas escolhas (Teste 1: P1, P6 e P9; 
Teste 2: P1, P6 e P11; Teste 3: P1, P8 e P9). Como se 
percebe, destes participantes, P1, P6 e P9 mudaram 
suas escolhas em mais de um teste. P1, por exem-
plo, alterou suas respostas no Teste 1, 2 e 3. Com re-
lação à preferência, houve maior variabilidade nas 
respostas, principalmente considerando os Testes 2 
e 3 desta fase.

Tabela 2. Desempenho de cada participante nos testes de escolha e preferência de alimentos  
na Fase Pós-teste

P#
Teste 1

C1 vs C2
Teste 2

C2 vs SN1 
Teste 3

SN2 vs C1

E P E P E P

P1 C2 NP/C2 C2 SN1 C1 C1

P3 C1 NP/C1 SN1 SN1 C1 C1

P4 C1 C1 SN1 SN1 C1 SN2

P5 C1 C1 C2 C2 C1 C1

P6 C1 NP/C1 C2 C2 C1 C1

P7 C1 C1 SN1 SN1 SN2 C1

P8 C1 C1 C2 C2 SN2 C1

P9 C1 NP/C1 C2 SN1 SN2 SN2

P10 C1 C1 SN1 SN1 SN2 SN2

P11 C1 C1 C2 C2 C1 C1

Nota: E: Escolha; P: Preferência; NP: Não Preferência; SN1: Símbolo Novo 1; SN2: Símbolo Novo 2. 
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Tabela 3. Desempenho de cada participante nos testes de escolha e preferência de alimentos na Fase de 
Manutenção

P#
Teste 1

C1 vs C2
Teste 2

C2 vs SN1
Teste 3

C1 vs SN2

E P E P E P

P1 C1 C1 SN1 C2 SN2 C1

P3 C1 C1 SN1 SN1 C1 C1

P4 C1 C1 SN1 SN1 C1 C1

P5 C1 C1 C2 C2 C1 SN2

P6 C2 C2 SN1 SN1 C1 C1

P7 C1 NP/C2 SN1 C2 SN2 SN2

P8 C1 C1 C2 SN1 C1 C1

P9 C2 C2 C2 C2 C1 C1

P10 C1 C1 SN1 SN1 SN2 SN2

P11 C1 C1 SN1 SN1 C1 C1

Nota: E: Escolha; P: Preferência; NP: Não Preferência; SN1: Símbolo Novo 1; SN2: Símbolo Novo 2. 

As linhas marcadas correspondem aos participantes que mudaram suas respostas em relação ao Pós-teste.

Discussão

O presente estudo teve como objetivo investigar se 
o significado de figuras de personagens infantis, su-
postamente positivas e negativas seria transferido 
para símbolos abstratos, por meio de relações deri-
vadas, e estes influenciariam escolhas e preferências 
alimentares de crianças, quando dispostos em rótu-
los de embalagens. Os resultados mostraram que, 
mesmo os alimentos sendo idênticos, quando a es-
colha envolve um símbolo equivalente a um perso-
nagem de que a criança gosta e o outro equivalente 
ao que não gosta, as crianças tendem a escolher e 
preferir o primeiro. Os dados obtidos corroboram 
os resultados de pesquisas anteriores que adotaram 
uma metodologia semelhante (Arntzen et al., 2016; 
Santos & de Rose (no prelo), Smeets & Barnes-
Holmes, 2003; Barnes-Holmes et al., 2000). 

Os resultados também demonstraram que, após 
duas semanas, os participantes ainda mantinham 
a formação das classes de estímulos equivalentes, 
conforme tem sido destacado na literatura (Aggio 
& Domeniconi, 2012; Almeida & Haydu, 2011; 
Rehfeldt & Dixon, 2005). A maior contribuição foi 
a estabilidade da transferência de função observa-
da nos testes de escolha e preferência da Fase de 
Manutenção, confirmando assim a primeira hi-
pótese deste estudo. Há escassez de trabalhos na 
literatura sobre este tema, no entanto, a pesquisa 

de Silveira et al. (2016) também apontou resulta-
dos favoráveis de manutenção da transferência de 
função. Naquela pesquisa, feita com universitários, 
eles utilizaram o diferencial semântico (conforme 
proposto por Bortoloti & de Rose, 2007, 2009) para 
medir a transferência de significado entre expres-
sões faciais de alegria, neutralidade e raiva e figuras 
abstratas. Trinta dias depois, os participantes que 
mantiveram o desempenho no teste de equivalência 
também continuaram demonstrando transferência 
de função, tendo um efeito mais forte para a clas-
se de significado positivo (face alegre). A presente 
pesquisa contribui no sentido de corroborar estes 
resultados de manutenção de classes e transferência 
de função utilizando, possivelmente de forma pio-
neira, uma população infantil. 

As outras hipóteses do estudo, referentes à 
transferência de função negativa no Teste 2, e de 
função positiva no Teste 3, não foram confirmadas. 
A inserção de símbolos novos nos testes parece ter 
gerado maior variabilidade nas respostas. Os resul-
tados encontrados nos Testes 2 e 3 não foram esta-
tisticamente significativos, ou seja, não foi possível 
afirmar qual dos estímulos teve maior efeito sobre 
as respostas. No entanto, na Fase de Manutenção, 
os resultados foram mais condizentes com as hi-
póteses, ou seja, houve prevalência de escolha pelo 
SN1 no Teste 2 e pelo C1 no Teste 3. Um argumento 
possível seria a emergência atrasada destas relações, 



Silvana Lopes dos Santos, Julio Cesar Coelho de Rose   001-015

11 www.revistaperspectivas.orgRevista Perspectivas  2017  vol. 08  n ° 01  pp. 001-015

no entanto, deve ser considerado também o prová-
vel efeito da história de aprendizagem gerado a par-
tir das próprias contingências dos testes. A criança, 
por exemplo, pode ter escolhido provar um alimen-
to com um rótulo diferente, não por preferência, 
mas por não tê-lo experimentado antes. Este efei-
to pode ser ainda maior no Teste de Manutenção. 
Pesquisas futuras devem tentar controlar estas vari-
áveis, mudando a ordem de realização dos testes ou 
trabalhando com diferentes grupos experimentais.

No estudo de Santos e de Rose (no prelo) um 
percentual maior de crianças escolheu o alimento 
com símbolo novo na embalagem ao invés do sím-
bolo equivalente ao personagem de que não gosta-
va, indicando uma possível rejeição devido à trans-
ferência de função negativa. No entanto, não foi 
possível confirmar estas hipóteses no presente estu-
do, o que reforça que a novidade do estímulo pode 
ter um efeito importante nestas escolhas (Grisante, 
de Rose, & McIIvane, 2014; Valenti, 1985). 

Independente destas questões, o presente estudo 
e pesquisas anteriores (Arntzen et al., 2016; Barnes-
Holmes et al., 2000; Santos e de Rose [submetido], 
Smeets, & Barnes-Holmes, 2003) demonstram que 
a equivalência de estímulos pode ser um paradigma 
útil para investigar a formação de atitudes positi-
vas em relação a marcas que utilizam personagens 
atrativos em suas estratégias. Normalmente, o con-
dicionamento clássico tem sido adotado como mo-
delo de explicação sobre como estímulos adquirem 
funções emocionais e interferem nas escolhas de 
produtos (Macklin, 1986; Stuart, Shimp, & Engle, 
1987). Este processo também tem sido conhecido 
como Evaluative Conditioning (EC) (para uma re-
visão ver De Houwer, Thomas, & Baeyens, 2001). 
De maneira geral, o EC se refere à mudança na 
valência de um estímulo considerado neutro devi-
do ao seu pareamento sistemático a outro estímu-
lo que pode ser positivo ou negativo. Entretanto, 
dados têm demonstrado que os efeitos deste tipo 
de condicionamento são breves e elusivos (e.g. de 
Howver, Baeyens, & Field, 2005; Jones, Olson, & 
Fazio, 2010).

Na presente pesquisa, personagens e símbolos 
abstratos não foram pareados diretamente de forma 
sistemática e, além disto, no matching atrasado, o 
estímulo modelo sempre é removido antes da apre-
sentação dos estímulos de comparação. Assim, os 

resultados obtidos não poderiam ser atribuídos a 
um efeito de condicionamento avaliativo. Por ou-
tro lado, estudos sobre transferência de função têm 
demonstrado várias evidências de que estímulos 
equivalentes se tornam substituíveis uns aos outros, 
podendo evocar diferentes tipos de respostas, in-
clusive emocionais (e.g., Amd, Barnes-Holmes, &, 
2013; Bortoloti & de Rose, 2009, 2012; de Almeida 
& de Rose, 2015; de Rose et al., 1988; Dougher et 
al., 1994; Wulfert & Hayes, 1988). Pesquisas sobre 
medo e ansiedade, por exemplo, têm mostrado que 
o medo evocado por um membro da classe pode 
se transferir para outros membros (e.g., Bennett, 
Meulders, Baeyens, &Vlaeyen, 2015; Dymond, 
Dunsmoor, Vervliet, Roche, & Hermans, 2015), um 
efeito também chamado de generalização simbólica 
ou baseado em categorias.

As pesquisas na área de marketing apontam que 
as crianças tendem a preferir alimentos que pos-
suem personagens ou mascote em suas embalagens 
(Elliott, Hoed, & Conlon, 2013; Kotler, Schiffman, & 
Hanson, 2012; Lapierre, Vaala & Linebarger, 2011; 
Roberto, Baik, Harris, & Brownell, 2010). Além disto, 
crianças pequenas avaliam o mesmo produto como 
mais gostoso somente por estar em uma embalagem 
com uma marca conhecida (Robinson, Borzekowski, 
Matheson & Kraemer, 2007). 

No caso da presente pesquisa, símbolos abstra-
tos que, a princípio não teriam nenhum significado, 
passaram a exercer o mesmo controle que os perso-
nagens exerceriam sobre a resposta da criança, in-
terferindo em sua atitude ou preferência em relação 
aos alimentos. Assim, os resultados obtidos suge-
rem que somente um símbolo que se tornou equi-
valente ao personagem na embalagem é capaz de 
controlar a mesma resposta através da transferên-
cia de função. Estas constatações reforçam o poder 
de persuasão que as propagandas exercem sobre as 
escolhas alimentares de crianças (para uma revi-
são ver Cairns, Angus, Hastings, & Caraher, 2013; 
Kraak & Story, 2015). Considerando o aumento da 
obesidade infantil em todo o mundo (WHO, 2015), 
os dados encontrados se mostram de grande rele-
vância social, pois reforçam a necessidade de dis-
cussão sobre as questões éticas que envolvem as 
propagandas e suas formas de regulamentação.

Concluindo, os resultados desta pesquisa apon-
tam que a escolha do alimento com símbolo no ró-
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tulo equivalente ao personagem que a criança gos-
ta tende a prevalecer, quando comparado ao que 
ela não gosta, e tais escolhas parecem se manter ao 
longo da tempo. Além disto, outro aspecto impor-
tante destes resultados foi que as respostas dos par-
ticipantes não sofreram interferência com relação 
ao balanceamento dos estímulos C1 e C2 entre as 
classes positiva e negativa. Isto indica que o desem-
penho obtido ocorreu por meio da transferência de 
significado entre personagens e símbolos abstratos 
e não devido a uma possível preferência às caracte-
rísticas destes símbolos.

Uma possível limitação deste estudo se refere 
ao método de escolha dos estímulos significativos 
(personagens). O uso de avaliação de preferência 
pareada não se mostrou ser uma alternativa eficien-
te para esta população, à medida que a maioria dos 
participantes demonstrou desinteresse pela tarefa, 
provavelmente devido à repetição de itens. Outro 
fator que pode ter interferido é o fato da figura ado-
tada como “negativa” ser um personagem de de-
senho e, independentemente de ser avaliado como 
agradável ou não à criança, faz parte do contexto 
infantil. Sugere-se que pesquisas futuras adotem 
outras estratégias para escolhas destes estímulos, 
bem como utilizem medidas de significado, tendo 
em vista ser esta uma variável importante para a 
investigação da transferência de função (Bortoloti, 
Rodrigues, Cortez, Pimentel, & de Rose, 2013; 
Silveira et al., 2016). 
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